
Ações de promoção da equidade de gênero 

 

A Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo (FDUSP), criada por 
decreto imperial em 11 de agosto de 1827, notabilizou-se, em dois séculos 
de atividades, pela qualidade da formação acadêmica. No início da década 
de 2020, é objetivo da instituição ampliar a diversidade em seus quadros 
docente e discente, garantindo a mesma qualidade de ensino. Para tanto, 
foi instituído o Projeto Diversidade nas Arcadas.  

Iniciado informalmente em 2018, sua primeira fase tem por meta 
promover a equidade de gênero nas salas de aula e entre os seus 
professores, considerando que embora o número de alunos e alunas de 
Graduação e de Pós-Graduação seja equilibrado, o mesmo não ocorre 
entre os professores (apenas 18% de mulheres dos cerca de 150 docentes 
efetivos e não efetivos). 

E ainda que se verifique equilíbrio numérico entre alunas e alunos, não se 
observa, nas salas de aula, a superação de situações de discriminação de 
gênero. É o que demonstram os resultados da pesquisa elaborada pelo 
Grupo de Pesquisa e Estudo de Inclusão na Academia (GPEIA) da FDUSP 
sobre interações de gênero em sala de aula, que concluiu pela existência 
de um currículo oculto que favorece a invisibilidade daquelas situações.  

Com relação ao baixo número de professoras, já há pelo menos dez anos 
nota-se tendência de diminuição da presença de mulheres nos concursos 
para ingresso na carreira docente, acrescida de baixa aprovação das 
mesmas em relação a candidatos homens. Sem entrar na análise de 
mérito das diversas hipóteses que podem justificar o desinteresse das 
mulheres pela carreira docente ou que usam da meritocracia acadêmica 
como resposta, o fato é que se faz necessário ampliar a diversidade do 
quadro docente, sendo certo que o baixo grau de liderança feminina nesse 
campo interfere negativamente na capacidade de a instituição responder 
adequadamente às necessidades de seus corpos discente, docente e 
administrativo. É imperativo, portanto, tornar a carreira mais atrativa para 
jovens doutoras e os concursos mais equânimes. 

 


